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SOBRE A TRILOGIA

OS PRISIONEIROS DO TEMPO

 “MIGHELANGELO” é a segunda peça de uma trilogia teatral - “os prisioneiros do tempo”, por mim concebida.

A primeira peça “nostradamus”, se refere aos prisioneiros do futuro e esta, aos prisioneiros do presente.

“MIGHELANGELO”, mesmo baseada em fatos reais e históricos, é inteiramente de ficção e expõe a minha visão autoral e pessoal sobre o descobrimento do Brasil, cujos quinhentos anos serão comemorados dentro em breve.

doc comparato.

TEXTO SOBRE A TRILOGIA

São três peças e três prisioneiros. O primeiro do Futuro, o segundo do Presente e um outro do Passado, que se debatem frente ao tempo, força maior que os homens não dominam e cuja essência desconhecem.

O tema me cativa e num desafiante jogo de pensamentos me propus a persegui-lo.

Vou conseguir? Só o tempo dirá. Talvez me falte capacidade. Que tal, afinco? Não sei. É bem provável que não tenha tempo.

Está aí — o tempo. Figurinha difícil que incomodando me fascina, muito mais pela sua leitura dramática do que pelo seu mistério, ditado pela física. O segredo que guarda pode facilmente aprisionar um ousado, enlouquecer um puro, seduzir o poderoso ou perturbar aquele desavisado. Pois ele tem a força do estático, mas transcorre. Embora sendo absoluto é, quase sempre, relativo. Dizem que é inexorável, mesmo resgatável pela arte, história e nossa memória. Um quebra- cabeças, ele. Muito mais próximo da luz do que da matéria. O invisível que deixa marcas.

Sujeitos a tamanha pressão, os prisioneiros lutam em desespero contra seu algoz - todas as armas são válidas, todos os conflitos possíveis e, mais que isto, saindo vencedor de uma batalha o personagem cai irremediavelmente em outra, e mais outra, e em tantas outras possíveis, até perceber que foi capturado pelo eterno e imprevisível círculo da surpresa. Então se aquieta e num logo depois percebe o nada, como se fora o ontem. Se agita com o hoje e adormece na expectativa do amanhã.

D.C.

MENTIRAS E VERDADES SOBRE O TEXTO OU ERA PRIMAVERA E NINGUÉM ME AVISOU

d. c 

O clima mudou. De repente não fazia mais aquele frio danado e, numa rajada de flores, Barcelona mergulhou na primavera. Pena que não fui avisado.

A cada noite, diminuía o termostato do aquecimento do meu quarto e, como tudo na vida, o ato virou mais uma engrenagem da minha rotina diária. Mais um momento a ser cumprido, além do pontual café da manhã no primeiro andar do Hotel Suite Barcelona, da chegada nada pontual dos meus dois assistentes e o longo escrever dos doze episódios da série “O Hospital”, para Antena 3, Madri.

Assim corria a semana até o seu fim laboral (fim da labuta) na sexta, quando muita coisa mudava. Não vivia mais no hotel e sim na casa de meu amigo Xesc Barceló, onde me deixava ser capturado pela peça e me tornava engrenagem da rotina dela.

Não. Não é engano não, “ser capturado” é a expressão correto. Grahan Green, Luis Buñuel, Borges e vários outros autores já explicaram esse estranho acidente que consiste em ser atingido de chofre por poemas, livros e peças, em momentos quase sempre inoportunos. 

Foi meu caso. Durante três meses dobrei a aposta escrevendo a peça e a série. 

Entre ser dono de uma rotina e fazer parte dela, há uma crucial diferença quanto aos sentimentos em jogo: no primeiro caso, somos assolados basicamente pela dúvida, em síntese teremos ou não disciplina para cumprir a rotina planejada; no segundo, a carga de sentimentos é bem mais pesada, porque somos ameaçados pelo medo. Aquele medo de sermos ou não contemplados pela visita da capacidade de criar.

Por isso, meus fins de semana foram muito perigosos. O medo, sempre solapando o trabalho, emitia sinais de desalento quando determinada cena depois de escrita não me satisfazia. Outras vezes, conseguia bloquear o medo com a euforia de um diálogo bem conduzido, ou com o prazer de imaginar o caprichado desenho dramático de uma próxima cena. Em algumas ocasiões, alcancei o delírio maior de afogar o pânico para sempre, quando sonhava com o espetáculo pronto, encenado e aplaudido. Depois, é óbvio, despencava no vazio do triste desencanto.

Por isso creio que a afirmação seja verdadeira: o autor é apenas uma das engrenagens da rotina do ato de escrever, nunca é senhor absoluto dos movimentos dela, nem muito menos controla a equação de emoções que costura o texto.

Assim, enquanto Barcelona usufruía sua rajada de pétalas, eu me perdia na alameda caótica do escrever vacilante.

Enfim, ninguém me avisou que era primavera, entretanto, muitos me prepararam e estimularam para o ato de escrever.

Explico.

A pesquisa do tema começou há algum tempo atrás. Foi precisamente em Moscou, 1988, quando o cineasta e amigo Geraldo Sarno me deu de presente o livro “Visão do Paraíso”, do magnífico pensador brasileiro, Sérgio Buarque de Holanda. O livro foi revelador em todos os sentidos, pois além de me submergir nas raízes do Brasil, abriu as portas de uma fabulosa e inesgotável bibliografia sobre o pensamento europeu perante os descobrimentos marítimos nos fins do século quinze.

Também foi de capital importância a pesquisa médica desenvolvida no Rio de Janeiro pelo Dr. Luiz Alfredo Lamy, que me proporcionou toda a investigação sobre a origem da sífilis e as técnicas cirúrgicas que se utilizavam em 1500 para se castrar um efebo.

Uma aparente viagem de turismo a Roma, em janeiro deste ano, 1996, foi o ponto detonador que fixou o teto da Capela Sistina como contra-ponto do Paraíso Brasilis. Além, é claro, da compra de livros históricos.

Destaco “I Pontifici Romani”, um resumo interminável da vida e obra de todos os Papas e anti-Papas.

Quanto à música escolhida - Bachianas n(5 de Villa Lobos - foi uma descoberta de Xesc Barceló, que depois de me fazer ouvir várias composições de autores da época, me obrigou a esquecer a verdade musical do século quinze e optar descaradamente pelo gênio de Villa Lobos, compositor brasileiro que brilhou quase quinhentos anos depois dos eventos descritos no texto.

Xesc também me proporcionou vários livros em latim, de onde roubei a escassez de duas pequenas frases, e toda sua amizade, carinho, liberdade para escrever e invadir sua casa no instante que me apetecesse. Seu filho Ricardo e suas várias namoradas eram fugidos convenientemente para meu sossego e paz.

Escrevi a peça quase toda em Barcelona, à exceção de parte de uma cena em Sintra, Portugal. E outras duas em Portbou, um povoado delicioso e chique, que fica na Costa Brava, justamente na fronteira da França com a Espanha. Victor e Diana Ginart Ionama foram os responsáveis por este inesquecível rapto.

A todos estes queridos amigos que me ajudaram no trabalho, minha mais profunda gratidão.

A transcrição com formatação da peça para computador foi feita aqui no Rio, graças à gentileza, entusiasmo e amizade de Flávia Lins e Renato Icarahy.

Quanto às verdades e mentiras sobre o texto, confesso o seguinte: efetivamente a sífilis chegou à Europa por volta de 1496-1500, coincidindo com os descobrimentos marítimos. Assim, é quase certo que podemos afirmar que a sífilis é de origem americana ou sul-americana;

Pio III foi Papa por uns ínfimos dez dias em outubro de 1503, e Julius II por vários anos, desde 1503 a 1513. Propositalmente não defino no texto nenhuma data para os dois papados, mas indiretamente os coloco às portas de 1500, isto é, uns míseros anos antes de terem ocorrido; influenciado pelos historiadores atuais que sempre se referem à cronologia do século quinze como “provável”, já que naquela época não se media o tempo com precisão (as distorções e confusões quanto às datas eram tantas, que obrigaram o Papa Gregório XIII a reformular o calendário universal em 1582), optei por cometer o leve delito de alterar em alguns anos certos fatos históricos, como, por exemplo, o descobrimento do Brasil, pois sempre acreditei, como também muitos historiadores, que o Brasil tenha sido descoberto secretamente antes de 1500. Por todas estas razões, escolhi o cômodo “em torno de 1500” para abrigar e datar todos os acontecimentos da peça; o Vaticano já existia na época, mas a Basílica de São Pedro só começou a ser construída em 1503.

Quanto à pintura da Capela Sistina por Miguel Ângelo, há uma falha de tempo de uns três anos entre o descobrimento oficial do Brasil, 1500, e o trabalho do artista, outra vez a poeira do tempo e a minha consciência apagaram esta diferença.

Em relação aos reis de Portugal, não cito D. João II, predecessor de D. Manuel, mas digo no início do segundo ato que o rei de Portugal está submerso em muda depressão. Logo, estou me referindo a D. João II, que já não reinava neste momento.

 Por outro lado, a moda dos “castrati” se iniciou precisamente às portas de 1500.

Quanto aos anjos não tenho certeza se naquela época eles se apresentavam ou se comportavam como foram descritos no texto. De todas as formas foi uma grande perda para a humanidade a extinção visual destes seres maravilhosos, os chamados “artistas do céu”.
d. c.

Lendo o Teatro de Doc Comparato

Antigamente os editores fugiam de certos tipos de livro porque diziam que não vendiam: teatro, poesia, biografias... Com o e-book isso tudo mudou. Todos os gêneros são bem-vindos. E resolvemos investir em dramaturgia, na obra teatral do dramaturgo Doc Comparato.

Ela é bem diversificada, pois o autor rodou o mundo e viveu em diversos países. Seu livro sobre roteiro é utilizado em vários idiomas. E seu teatro?

Ele dividiu seu trabalho em três trilogias: Trilogia do Amanhã, composta de peças escritas nos anos 1980 e 1990: Plêiades, O Beijo da Louca, que recebeu o antigo Prêmio Nacional de Teatro, e O Despertar dos Desatinados, texto inédito até hoje.

Depois veio a Trilogia do Tempo, constituída por peças escritas até o ano 2000: Nostradamus, Michelangelo e O Círculo das Luzes – todos os textos encenados no Brasil e na Itália. Nostradamus recebeu o prêmio Anna Magnani.

Sua última trilogia, a da Imaginação, é formada por seus últimos trabalhos, que consistem em textos inéditos escritos recentemente.

E é justamente por aí que vamos começar. Pelos mais novos trabalhos do dramaturgo. As peças são: Sempre, Jamais e Eterno. Com uma capacidade imagética impactante, ele nos traz a figura de uma escritora de livros infantis, Calabar e os dias secretos de Orson Welles no Brasil. Em textos aparentemente simples, mas recheados de significados. 

Vale a pena ler e imaginar o espetáculo.

Fora as trilogias, Doc possui outros textos que vamos incluir nesta primeira leva de edições digitais. A peça infantil A Incrível Viagem, Lição N.º 18 e A Misteriosa Morte do Supremo Imperador da China e Outras Histórias.

Antes de terminar é bom lembrar que este material é licenciado somente para leitura.

Bom espetáculo!

Copyright Warning
The plays here for sale are under registered copyright © by the author under the The General Society of Authors and Publishers of Spain (SGAE) and also The Brazilian Society of Music and Arts (ABRAMUS). Copying the part or the entirety of these plays or using any copyrighted materials other than what the law allows may be subject to prosecution.

You are not allowed to copy, reproduce, broadcast, display, stage these plays or publish them on other web sites without prior written consent from the author. Under no circumstances the material can be used or published, in any way, for commercial or promotional purposes without prior authorization from the author.
Advertência

É expressamente proibida a encenação, parcial ou total, pública, leituras, reuniões, reproduções, por amadores ou profissionais, ou qualquer outro tipo de difusão deste texto teatral, constituindo crime previsto em lei, estando o material registrado pela General Society of Authors and Publishers of Spain (SGAE) e pela Associação Brasileira de Música e Artes (ABRAMUS) Todos os direitos são reservados, necessitando-se autorização do autor para esses propósitos.

SGAE (Brasil) – Site: http://www.sgae.es
                          E-mail: raraujo@sgae.com.br
ABRAMUS – Site: WWW.abramus.org.br 

E-mail: guilherme.amaral@abramus.org.br 

Para minhas filhas.
doc comparato

lista de personagens

(em ordem de aparição)

1. francisco (Sugere-se que o personagem seja interpretado por uma atriz muito jovem e franzina)

2. papa pio ii
3. abadessa
4. cardeal guiliano della rovera, depois papa julius ii

5. frei camilo
6. frei tomás
7. monsenhor felipo

8. navegador, homem da capa azul

presença especial sem fala

9. miguel ângelo (com seu manto verde) 

10. Seu assistente.

grupo de expressão corporal:

Composto por oito elementos (ou mais): 
quatro homens e quatro mulheres. 
Um dos homens, o mais velho, possui três falas com sons (palavras) incompreensíveis.


NOTA SOBRE A CENOGRAFIA

Sugere-se palco italiano, enquadrado por um amplo praticável metálico. 
O jogo de luz deve ser preciso e rigoroso. É fundamental.

TÍTULOS DAS CENAS DA PEÇA

1( ATO:

CENA  1.
eventos libertinos e mentirosos

CENA  2 .
escribas, sacerdotes e espiões

CENA  3.
o anel e o anjo revelam o passado

CENA  4.
nó e laço em família

CENA  5.
certo passeio protocolar

CENA  6.
uma lição quase paradisíaca

CENA  7.
a teologia do escalda-pés

CENA  8.
a cuba maléfica

CENA  9.
de que são feitos os milagres

CENA  10.
dois pedidos insólitos

CENA  11.
monstros e demônios dos mares profundos

CENA  12.
entre dois mundos

2( ATO:

CENA  13.
o enigma das caixas

CENA  14.
a surpresa do sexo dos anjos

CENA  15.
a terrível idéia do artista imoral

CENA  16.
a guerra das imaginações

CENA  17.
os inconvenientes noturnos da arte

CENA  18.
o êxtase das flores

CENA  19.
o dia que nunca amanheceu

CENA  20.
instantes de horror e carnaval

CENA  21.
vinganças submersas em azul

CENA  22.
os prisioneiros do presente

 “Para os teólogos da Idade Média, não representava o paraíso apenas um mundo intangível, incorpóreo, perdido no começo dos tempos, nem simplesmente alguma fantasia vagamente piedosa, e sim uma realidade ainda presente em sítio recôndito, mas porventura acessível”.

SERGIO BUARQUE DE HOLANDA, 

 “Os oráculos e os sonhos só se compreendem no momento em que se cumprem”.

HELIODORE

 “Os cem maiores estudiosos, pensadores e filósofos do mundo elegeram os afrescos do teto da Capela Sistina de Michelangelo como a obra mais significativa e importante do milênio”

REVISTA TIME

MICHELANGELO
D. C. 

PRIMEIRO ATO 
cena 1
eventos libertinos e mentirosos

aposentos do papa PIO III


vaticano
noite


Cai a luz.
Escuta-se uma linda canção - Bachianas Brasileiras n(5/Ária (Cantilena)/Adágio/Heitor Villa Lobos (1887-1959)
Uma voz cristalina de soprano canta.
Um tempo.
Luz de baixo para cima focaliza Francisco, o cantor. Ele é um rapazote pré-púbere, de idade indefinida. 
Enquanto o canto progride, luzes ganham intensidade máxima sobre o leito do Papa Pio III.
O Papa está recostado sobre enormes travesseiros e tem espalhado sobre o rosto várias compressas pequenas, feitas de panos atoalhados, brancos.
Tudo é branco. Alvíssimo. 
A imagem é bastante insólita.
O menino canta sobre a luz.
Numa outra área iluminada, um homem, o Papa, com rosto tapado, está submerso no branco.
Chega a Abadessa, também de branco, e se aproxima do Papa. Ela traz um pequeno sino de prata nas mãos. 
Um tempo. 
A Abadessa toca o sino. 
Imediatamente, Francisco pára de cantar e a música de fundo cessa.
A Abadessa vagarosamente vai retirando as compressas brancas do rosto do Papa Pio III - Por fim, vemos o rosto do Papa. 
Ele possui uma cabeça em forma de ovo - sem um fio de cabelo (toda raspada) - que brilha na luz e que lhe dá um toque mágico, surpreendente e até futurista. 
Seu rosto pálido denota abatimento. E seu semblante parece velho e cansado. 
Enquanto a Abadessa tira as pequenas compressas, ela fala.

abadessa

Vossa Santidade… Vossa Santidade… Se me permite… Vossa Santidade se encontra livre da dor?

papa pio iii

Francisco é de natureza pura e gentil… Sua voz parece que busca a Deus… Uma dádiva.

abadessa 

(Para Francisco) Obrigada, Francisco… Como sempre, sua voz de rouxinol aliviou o sofrimento do Santo Padre… A dor de cabeça do Papa se foi… Pode retirar-se.

Ela toca o pequeno sino. 
Francisco faz uma profunda reverência.

francisco

Boa noite, Santidade…

Foco de luz sob Francisco se apaga.

papa pio iii

Já não me sinto tão cansado… Mas o tédio, aquele estranho tédio, ainda persiste… O que devo fazer, Abadessa?

abadessa 

O tédio, às vezes, esconde a solidão, Santidade.

papa pio iii

A solidão! É isto. Acabei de encontrar meu verdadeiro inimigo: a solidão.

abadessa 

Como governanta papal, tenho por obrigação zelar pelo bem-estar de Vossa Santidade…

papa 

O bem estar do papa é um calvário!

abadessa

Mais tarde vou preparar seu chá… De camomila… Apagarei as lamparinas do corredor… E inspecionarei a batina que Vossa Santidade usará pela manhã… Tudo a seu tempo… Depois, a comida… Carne ou peixe para o almoço… E não posso me esquecer dos ovos quentes da primeira refeição.

Subitamente ela  dá um berro de terror. Longo, alto, intenso e bastante perturbador. 
Da parede escorre leite em quantidade. 
E da boca do Papa desce, também em profusão, um leite do mais branco possível.
Um tempo. A cena é insólita e estranha. Cai a luz.

cena 2
escribas, sacerdotes e espiões 

DEPENDÊNCIAS DO CARDEAL giuliano DELLA ROVERA

VATICANO
DIA

Escuta-se uma belíssima gargalhada. O gargalhar é prazeirosos, pleno e parece não parar. 
Luz.
De pé, o Cardeal Della Rovera gargalha.
O ambiente é composto por dois banquinhos.
Dois jovens frades desesperados (cada um deles segurando longas penas para escrever e tinteiros). São eles: Camilo e Tomás. 
Pelo chão, vemos várias folhas de papel e pergaminhos.
Camilo está ajoelhado e reza. Tomás, sentado, tem as mãos ao coração.

camilo

Isto é um sacrilégio! Ave-Maria cheia de graça… (Continua/ em latim)

tomás

Sua Santidade seria incapaz de fazer isto… É um Santo Homem! Imaculado.

Cardeal Della Rovera ri alto.

cardeal della rovera

Foi leite. Saiu leite de todos os orifícios!

Um tempo. 
Subitamente, o Cardeal muda de atitude - Torna-se enérgico e sério.

cardeal della rovera

Basta! Camilo! Tomás! Parem com isto! Chega de ladainha! Recolham já estes pergaminhos!

Os dois frades obedecem ao Cardeal. 
Silêncio.

cardeal della rovera

Não se pode! É impossível… Um pouquinho de criatividade… Um dedinho de fantasia… E pronto! O céu vem abaixo. Que raio de frades são vocês, que não podem suportar uma gota de humor?… O riso é algo plenamente lícito - Não é pecado rir! (Pausa) Podem sentar!

Camilo e Tomás sentam-se com seus pergaminhos e papéis, penas e tinteiros. 
Um tempo.

cardeal della rovera

O que eu pensei, ou melhor, imaginei… Foi uma brincadeirinha. Uma mentirinha, entenderam? Isto que eu contei não aconteceu… Passou-se na minha cabeça. Aliás, eu não sei o que aconteceu na noite passada, vocês é que devem saber… Afinal, são vocês os espiões, não são? Não vivem pelos corredores e alçapões secretos do Vaticano? Vivem… Então… Eu cheguei aqui e simplesmente disse “um perturbador grito de horror”. Horror! Ecoou pela noite adentro. Grito este proveniente do quarto de sua Santidade, o Papa Pio III. O que terá acontecido? E completei “Ah! Já sei o que se passou: o grito não foi do Papa, foi da Abadessa, pois da boca do Papa jorrou leite.Leite. Mas poderia ter dito mel ou borboletas. Todavia, me pareceu mais conveniente e biológico o uso da palavra: leite…

camilo

Mas o problema não está no leite.

tomás

E sim na heresia de imaginar tal cena: o Santo Padre num ato tão desatinado. Vade Retro! É coisa impensável, Eminência.

cardeal della rovera

Desatinado. Até os diminutos sonhos são capazes de alterar as pequenas mentes.

camilo

Além do mais, nestes meses todos em que observamos sua Santidade… Observar é o termo, não é Tomás?

tomás

Sim, Camilo, Observar. “Observar, veladamente”.

camilo

Não aconteceu nada. Absolutamente nada que desabone a conduta moral do Santo Padre. Fato, aliás, que teria deixado a Eminência bastante desapontada.

cardeal della rovera

Ah! É?!

tomás

O homem é um rio de bondade, Eminência.

cardeal della rovera

Cujas margens se chamam respectivamente: burrice e estupidez. (Pausa) Até agora me pergunto que intenção teria tido o Espírito Santo ao fazer deste homem Papa… Ele é um inútil!

camilo

Quem?! O Espírito Santo?!

cardeal della rovera

Não! O Papa! Pio III é tão medíocre que sua nulidade chega às raias da desarmonia… Talvez seja isto que o Espírito Santo queira nos ensinar: que a nulidade não parece, mas é sinal de desarmonia.

tomás

Os desígnios de Deus são insondáveis para nós, Eminência.

cardeal della rovera

Ah! É?! (Pausa) Sabem do que mais, meus queridos frades, Tomás e Camilo?

tomás e camilo

Não, Eminência.

cardeal della rovera

Vão à merda!!!

tomás e camilo

Sim, Eminência.

Um tempo. 
O Cardeal caminha de um lado para o outro.

cardeal della rovera

E agora? O que estão esperando? Os relatórios! Comecem a ler! Quero saber, afinal, o que se passou.

Os frades ajeitam os papéis.

camilo

Cardeal Della Rovera, algo de muito misterioso ronda o Vaticano há três dias. E o grito de pavor da noite passada foi apenas uma parte visível, ou melhor, audível, deste enigma.

Um homem com uma enorme capa azul é iluminado. Jamais vemos o seu rosto. Ele caminha um tempo até desaparecer.

tomás

Meu Cardeal, vamos relatar os fatos. Exatamente como foram vistos por nós. São eventos aparentemente isolados mas, que em seu conjunto, desenham um afresco insólito e bastante perturbador do papado.

Um tempo.

Cai a Luz.

cena 3
O anel e o anjo revelam o passado

várias salas do vaticano


Vaticano
dias e noites
três dias antes


Luz imediata sobre Monsenhor Felipo que, com uma vareta nas mãos, dá sua aula de teologia.

monsenhor felipo

Anjos! Os anjos! (Pausa) Os anjos são criaturas celestes e espirituais… O arcanjo anuncia a Maria sua maternidade… Cristo sobe aos céus rodeado de anjos… Quanta luz! Aleluia!…

A estátua (ou pintura) de um enorme e radiante anjo se ilumina. Com sua vareta de professor, Monsenhor Felipo aponta para a figura.

monsenhor felipo

Embora nascidos de essência divina, os anjos assumem formas humanas… Possuem asas… Isto é, penas!… E na maioria das vezes carregam órgãos genitais!

Escuta-se um murmúrio de perplexidade coletivo

coro

(Off) Oh!Oh!

monsenhor felipo

Silêncio! Por favor! Atenção, senhores prelados! Gostaria de lembrar a todos que estamos às portas do ano de mil e quinhentos e que os nossos conhecimentos teológicos avançam a cada dia, a cada hora, a cada minuto… E que o novo século nascerá repleto de revelações divinas… E se o “vosso ouvido” de aluno do Sacro Colégio Romano não estiver preparado para mergulhar nas mais profundas verdades sobre Deus… É melhor que este aluno, ou estes alunos, se retirem.

Escuta-se algum murmúrio breve.

monsenhor felipo

Continuando… Os anjos… possuem sexo, sim, caros alunos. Todavia, seus órgãos genitais são inativos, imaculados e puros… Podem tomar nota! Escrevam: “Os anjos nascem da “árvore do bem e do mal” e falam um idioma desconhecido pelos humanos. Eles se dividem em nove hierarquias… São eles: Serafins! Anjos de cor vermelha… Querubins! Anjos de cor azul… Tronos! Anjos de cor amarela…

Monsenhor Felipo pára e fica estático em sua posição. 
Entra o Cardeal Della Rovera segurando vários papéis e jogando algumas folhas pelo chão. Camilo e Tomás acompanham o Cardeal.

cardeal della rovera

Que tolice! Isto não serve para nada! Uma aula sobre anjos do Monsenhor Felipo. (Lendo). “Serafins são vermelhos… Tronos amarelos…” (joga a folha no chão) E por que não ao contrário? Ou Roxos! Todos em lilás… Que beleza seria… De onde nasce tanta certeza, meu Deus? (Pausa) Camilo!

camilo

Sim, Eminência.

cardeal della rovera

(Controlando-se e perguntando em voz baixa) Por que vocês me obrigam a ler esta baboseira?

tomás

O homem de capa azul assistiu à aula, Eminência. Foi a primeira vez que apareceu. 

Luz sobre o homem com a enorme capa azul sentado ao lado da figura angelical que serve de modelo para o professor Monsenhor Felipo.

cardeal della rovera

Ah! O estranho homem… (Lendo e perguntando ao mesmo tempo) Mas quem é ele?… Um prelado? Um nobre? Um embaixador?… (Joga outra folha no chão) Mais arcanjos! Copiaram a aula toda…

tomás

Identidade desconhecida, Eminência.

cardeal della rovera

Que esquisito… Ele se confessou?

camilo

Infelizmente, não. Ronda todos os lugares. Foi visto na biblioteca, na sala de mapas, no Sacro Colégio… no confessionário não pôs os pés… Siga a leitura, Eminência.

O homem da capa azul se levanta e sai para o outro lado do cenário, levando com ele a luz. 
A Abadessa cruza com o homem da capa azul. Eles se cumprimentam.

homem da capa azul

Virtuosa Abadessa. “Nobili genere natus”.

abadessa

(Reage com surpresa) “Post glorians invidia sequitur”.

Entra o Cardeal, com Tomás e Camilo, todos eles lendo papéis.

tomás

Ele disse: “Trata-se de um nascimento ilustre”.

camilo

Ela respondeu: “A inveja vai atrás da glória”.

cardeal della rovera

(Jogando um papel no chão) Uma senha! É claro como água. Uma senha.

O homem da capa azul se ajoelha e entrega à Abadessa um lenço branco que envolve algo. 
A Abadessa abre o lenço e vê com cuidado o que este esconde. Uma estranha luz é projetada do interior do lenço.

cardeal della rovera

(Tentando olhar para o interior do lenço) Mas o que ele entregou para ela? O que o lenço escondia? A descrição do objeto não está no relatório!

tomás

Foi impossível chegarmos mais perto, Eminência.

O Cardeal joga outra folha no chão.

cardeal della rovera

Pois era um anel. Brilhava. Pensem um pouco - só poderia ser um anel.

A Abadessa e o homem correm para detrás de uma pilastra. Eles parecem conversar.

cardeal della rovera

 (Com os papéis na mão e tentando espiar o que acontece atrás da pilastra) O que eles falavam atrás da pilastra?

camilo

A pilastra é uma sólida obra arquitetônica de caráter irremovível, Eminência.

cardeal della rovera

Ah! É?!

tomás

Não ouvimos a conversa toda. Só algumas palavrinhas enigmáticas. Por exemplo… (Lendo)… Ele disse a palavra na-ve-ga-dor.

cardeal della rovera

Navegador… Não faz sentido. Deve ter dito mer-ca-dor.

A Abadessa sai. 
Cai a luz ao redor da pilastra.
Luz sobre o Papa deitado em sua cama com o rosto completamente tapado pelas compressas brancas.
A Abadessa se aproxima de Pio III e lhe entrega o lenço.

abadessa

Vossa Santidade! O emissário chegou! Aqui está o sinete do rei de Portugal.

A Abadessa abre o lenço e dele se projeta estranha luminosidade. 
Cardeal, Camilo e Tomás entram em cena.

cardeal della rovera

Desilusão, apatia, lassidão, falta de inteligência… E cefaléia… Excelente descrição do Papa Pio III.

O Cardeal joga outra folha no chão. 
Tomás e Camilo vão retirando as compressas do rosto papal.

tomás

O sumo pontífice sofre muito, Eminência.

cardeal della rovera

Compreensível. Sua Santidade tem muito poucas idéias em sua cabeça. E sempre as expressa várias vezes ao dia - daí as dores de cabeça.

Luz sobre Francisco, que emite uma nota musical longa e sustentada.

cardeal della rovera

Está aqui escrito! Não disse! Um anel! Um sinete! O brasão do rei de Portugal… O homem de azul é um emissário!

O Papa tem o rosto completamente descoberto.

papa pio iii

Francisco é de natureza pura e gentil… Só sua voz alivia a minha dor.

A Abadessa toca o sinete.

francisco

Boa-noite, Vossa Santidade.

Entra o homem de capa azul.

papa pio iii

Aproxime-se, Navegador.

cardeal della rovera

Navegador?!! Mas navega em que mar? Para onde?

Francisco emite outra nota musical longa e sustentada.

cardeal della rovera

(Lendo uma folha) Merda! Já sei que o menino cantou!

tomás

Perdão, Eminência. Esta folha do manuscrito está fora de ordem. (Passa outra folha ao Cardeal).

O homem de capa azul entrega um pergaminho ao Papa.
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